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AlÉnilo eleitoralI
PrercniraoH aoi noa

soa amigoa, que ainda
não são eleitores, que
diariamente encontra-
râo, de i ás duas horas
da tarde, nesta redac-
ção, promptos a dar-lhes
todos os esclarecimen-
tos precisos, os nossos
conipauheiros, coronel
Agapito dos 9antos, dr.
Manoel Moreira e Joh*
Aguiar.

sm INFAMES
Sempre miseráveis e infames

ao rovolum oa acoiolyn nas
acçõoB minimaa!..,

Typod degenerados, baeta
encarai os para qualquer ao
convencer que aob aquella mus-
cara disforme ho occulta alma
ainda mais diaforme.

São aleijõea no pbyaioo como
no moral, que despertariam
ooinppixfto, bo não provocasse

, legitima revolta a perveraàoModelo para requerer ^ ^ fi J^
attestado de residência ai A 8üa açSo unioa é
qualquer autoridade legal. naüa ^ igdi g

111™ Snr...(declare-se oidade cougonittt,
a autoridade) R.ubam, com a mesma faoi

F...., para poder alis- udgde Q de8pudor$ oentenaB de
tar.se eleitor, na actual • 

mU reÍ8 oomo roubam oentena>
revisão, requer voa digneis | de conto(j#
attestar se o peticionario
reside neste município, ha
mais de dois mezes, noa
termos do art. 18 § 3o da
lei n? 1269 de I5 denovem-
bro de 1904

Pelo deferimento
R. Mercê 1

Data
Assignatura

Petição para
requerer alistamento

Sor8. membros da Com-
missão |de alistamento elek
toraí deste niünfcipiò. " "

F... .cidadão brasileiro,
de.. .annos de edade, (de-
clare-se a profissão e esta-
do), filho de F...., resi-
dente neBte município ha
mais de do mezes e sabenis-
do ler e escrever, requer-
em vista dos documentos
que apresenta, a inclusão
do seu nome no respectivo
alistamento.

BJ. R. M.
Data
Assignatura

Jí. J. Na segunda peti-

Reparem-lkeB aa mãos que
cuidadosamente escondem, eão
adunoas, em tórma de garras,
nada lhes eioapa.

Dantes se limitavam a limpar
os cofres do Estado, agora ae
distcndem até os cofres da Na-
çio, onde ha mais que apa-
nbar.

Aoossados oomo l^adr* es
pela imprensa local oomo pela
imprensa carioca, impotentes

do apenaB ezpanaSo a um na«
tural sentimento de compaixão
que nelle despertou o precedi»
mento inqualificável do lacaio.

Só no Ceará, no domínio
dos aooiolya, teria um delegado
de ¦ policia, abusando do cargo
e confiado nos aioarios que o
cercam, a audácia de fazer
prendor um jornalista, na im-
p BBibilidüdo de defender-se das
infâmias de que é aceitado 1.,

Mas aemelbantes absurdos
eó fó/a daqui podem causar
estranheza, onde não se sabe
que o oligaroha vae, de prefe-
renoia, rebuacar nas enxovias
ob seus Buxlliares de maior
confiança.

Esbravejem embora, prose-
guiremos impávidos na mora-li-
«adora oamparhi.

J\s oligarchjas
Telegrammas do Rio, data»

dos de 28 de dezembro ultimo,
ditem que a Folha do Dia,
em artigo editorial.pronuncian-
do-se sobre a plataforma do
marechal Hermes da Fonsecas
disse quo as oligarchias devem
estar desilludidas, uma vez que
o marechal dellas nada solici-
tou, preferindo desagradadas

de
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arbitraria
jome aos homens

de minha terra.
Aos mastins desprê.oso
berahp me
decência.

cente a synthese da discu<-
são que tive cora o dele*
gado, pjr oceasião de ir 3
vezes á sua repart ção, a
procura das minhas petl
ções, que o sr. delegado

impõe a lei da °ão despachou, fazendo-me
confissões que deshonram a

Ante hontem vinha da toda pessoa e desmoralizam
aula de italiano que man- a qualquer autoridade,
tenho com o meu illustra- Além da confissão que
do mestre .coronel Agapito deixei no artigo anterior, 0
dos 9antos, acompanhado sr. delegado disse também
dos meus talentosos colle-j que tudo quanto se achava
gas, Adonias Lima e An-.escripta no tJornal» no dia
tonio da Justa Theophilo, antecedente soba epigraphe
quando, pouco depois de |—Qualificação eleitoral,
8I/2 horas da noite, ao que elle attiibuia ao dr Mo.
chegará Praça do Ferreira, reira, traduzia umaverda-
surgiu inesperadamente o de.
tenente Gustavo Rodrigues
que me pediu um particu
lar.

Accedi, mas a poucos pas

Sempre prestei culto de
amor e respeito á lei da
verdade. £ para mim a Jus-
tica é a lei suprema da

sos de distancia do posto humanidade, naphraseju
pollclalrecebi voz de prisão j dici(m de proudhon. E pordo mesmo tenente que mejig80 mesmo nao f0i nem
disse estava incumbido, por s rá fundadamente contes,
ordem escrlpta do sr. dele-jtado pelo delegado quanto
gado de policia, de MAN- deixei e8Cfit0| poÍ8 quedaríms agarrab b MB-1 Q apresentar testemu^
TBR.MBNO XADREZ AT1Í O J^ pràeiiciaes.

forte na defesa dis meus
direitos conculcados.

Nada poderá suffocarvme
na alma o ^rito de revolta
contra a forma insólita por
que ea?e delegado eBtá
abusan-lo das funeções do
cargo de que iramerecida*
mente ae acha investido.

Fica registado com as
cores Bimples da verdade o
facto para que o publico
veja em que mãos se acham
depositadas fuacções de
tão grandes responsabtli-
dadeB.

Aqui fica lançada a satis-
facão que me cumpria dar á
parte san da sociedade.

oontra esto, voltam contra nós para agradar a nação.,
as auaa iras.

. D"abi a perseguição sem tre-
guas que nos movem, pénsan-
do aasim reduzir-nos ao silen-
cio os miseráveis!...

Ceroados de gente àescl&s-i*
tioada, que nada tem que por-
der, açulam oontra nós os seus
rafoiroa que entretanto só ou-
sam latir, porque sentem as
oostas quentes.

E' o que acaba de sucoodor
oom o nosso companheiro de
redaoo&o, Joaó Aguiar, atbi-
trariamente preso ante-hon-
tem, quasi ás nove horas da
noite.

Moço de oaraoter, quartan-

Recurso eleitoral

ção a letra e assignatura do n}6ta de direito, professor de
requerente deve ser reco-! renome, José Aguiar é muito
nbecida pelo tabellião pu- conhecido no nosso meio social,
blico, onde gosa de grande estima

pelo seu caraoter e correcção.
D'ahi a sensação de espanto

e revolta que geralmente sus-
Oa nossos amigos que foram ' citou a violência do que foi vi-

esbulhados de seus direitos pe. ' ctima ; e, ainda mais, a villania
rante a commissao de alista-' da parte polioial insoripta hon-
mento, para fundamentarem' tem no orgam oligarcha, em
opportunamente o sen recurso, que se tenta em vão jaetifioar
devem fazer, desde já, o se

O artigo tem sido geralmen.
te commentado, no actaal
mento político,desde que oine
mo jornal sempre que se refe-
re ás oligarchias, chama-a,
QUADRILHAS DE LADRÕBS E
BANDOS DE CANALHAS.

A elitfarchia do Ceará
Para o artigo que aob a

epigraphe supra publicamos em
outra parte, da penna magistral
de Frota PesBÔa, noaso va-
lente companheiro de luotas,
chamamos a attenoSo dos leito*
res.

" 
D.. Genoveva Valente
Bastante acompanhado

realizou se o enterro da
respeitável senhora d. Ge-
noveva Valente, mãe do
«osso intransigente amigo
Antônio Nunes Valente, a
quem reiteramos os nossos
sentimentos.

guinte requerimento :

Illm.* Snr. dr. juiz de di-

vilo aoto de insania do mais
dos lacaios de palácio.

Não defenderemos o nosso
destemida companheiro contra

reito, presidente da commissao j g infgmja dos acoiolys ; estes
de alistamento eleitoral da For«' e e]je bSo 00Dheoidos demais,
tal"*. qoalqaer confronto ser-lhe ia

.«"." •-¦'¦ x uma cffensa.Pa« fundamentar ( Qa üomen(| de bflm 8Ó |e ba.
o recurso que a lei lhe garsn- oontrg GATüN08 e FAL-
te, precisa que V. Sí lhe man-'
de dar por certidSo os docu-
mentos com que provou a sua
capacidade eleitoral, e bem sa*
sim o despacho proferido por
essa commis&So, recusando o
stu alistamento.

Mal

Pelo deferimeuto

Data

SARIOS de profissio, para
»garrai- oa pela gola e faaer-
lhes chumbar ao pé a calceta
de presidiário.

Entretanto convidamos o pu- t _„„_ __ r_„r„ n-w
blico para quo leia, ogm ani- conticúa a deliciar o publico
mo desprevenido, o artigo in "

Recebemos affectuosos cum-
primentos da directoria do
« Club Militar > do Rio de Ja<
deiro e do nosso bom amigo
¦iar. Francisco Rodrigues Teté.

Retribuímos gostosamente.

Troupe Boato Salici

Das gentis actrizes, Mar-
gherita Salici e Maria Salici,
bom como do illustra snr. Ro*
sio, director da troupe que

OUTRO DIA.
Quiz duvidar da palavra

do sr. tenente Gustavo, ta-
manha a arbitrariedade do
delegado que não tem no-
çio absoluta da lei, e igno«

Procurava, como procu-
rarei defender os meus
direitos postergados, em
todo o tempo e onde quer
que me encontre.

Protesto contra as notas
poRctaés ÚyA Republica de

ca, hão sabe respeitar os hontenl) onde adrede me

Assignatu'»
HU

aerto em nosaa edioâo de an-
te hontem em que, sob sua as-
signatnrji, Joaé Aguiar, espo-
liado de um direito quo a lei
lüe garante, se limita á sim-

pta. narrsç^"do úioid«ailOi â»»'

cearense no Cinema Rio" Bran -
co, recebemos delicados cartOes
agradecendo ae referencias,
aliás justiosimns, que tivemos
occasifto de faser, quando no-
ticiámos ai estréa dá esplendi
da companhia. '

direitos individuaes, cuja
garantia se acha capitulada
na constituição federal.

Sentado a uma cadeira
na sala do podto, immedU
atamente veio ordem de
outra autoridade pára que
me não levassem ao xa~
drez; e, assim, permanecia,
detido na sala principal do
posto policial, lendo o ocJor-
nal do Ceará», quando,
pouco tempo depois, meu
pai e dois irmãos meu?,
vieram 'ter commigo.

Avisado da prisão de to
do o ponto arbitraria de
que acabava de ser victima,
o meu prezado e valoroso
amigo, dr. Manuel Moreira,
telephonou com presteza ao
illustre dr. Eduardo Stu-
dart, digno juiz seccional,
requerendo habeas corpus
em meu favor,

O dr. Eduardo Studart,
no cumprimento de suas
altas funeções de primeiro
magistrado federal, promp*
taraente attendeu ao reque-
rente, mandando «me pôr em
liberdade, o que se realizou
cerca de 10 horas. E, assim,
relaxou-se a ordem depr.!.
são.sem fundamento perante
todos os principlos de direi-
to, que o grotesco delegado
pe policia expedira contra
mim.

Naturalmente todos per-
guntam :

Que deu lugar a seme-
lhante prisão ? Nada abso»
lutamente. Apenas escrevi
no «Jornal do Ceará», do
mesmo dta, um artigo sob a
epigraphe— AtUstadoi de
Restdeneia, no qual deixei
em linguagem sóbria e de*

consideraram ter sido preso
por turbulência.

W uma mentira infame
do jornal official, isto dizem
quantos me conhecem. Dí-
zem-nomuitos amigos dasi-
tuação com quem mantenho
relações particulares. Com-
migo protestam contra a-
quellas notas policiais os
homens sérios e dignos da
minha terra.

Ao mesmo tempo contra
o sr. delegado, palavras de
escarneo, censuras vehe-
mentes, tenho ouvido doa
seus próprios correligiona-
rios políticos.

Nunca commetti uma
acção que offendesse a
ordem publica; nunca fiz ar-
maças, nem procurei ainda
invadir o lar doméstico,
asilo inviolável do indivi-
duo.

Todos os meus actos são
estrictamente pautados nos
moldes da decência, da
ordem e da lei. Contestem,
se são cap?zes.

Estarei muito bem com a
minha consciência e com a
opinião dos homens dignos,
sempre que for preso de-
fendendo as minhas liber-
dadeB em nome da lei e da
justiça.

Sou filho de pais pobres
mas honrados, de quem re-
cebi o exemplo da altivez
indomável e da virtude
civica.

Já me fizeram chegar aoe
ouvidos que o sr. delegado
de policia me promette de
outra vez não prisão e sim
espaldeiramento.

Nada me intimida, Serei

José' Aguiar

io Cearáoi
A sua licença

VIAGEM A* CUSTA DO E9TADO
O estellionatario que,

mesmo do Ceará, estendeu
a sua garra apprehensora, e
subtrahio ao Thesouro Na-
cional ll:172$00O, que em
breve restiluird, prepara-
se para vir dar um passeo
ao Rio,

PARECES Nj 16
«A Commissao di Jus-

tiça e Legislação, á qual
L -ioLpreseiite^Jíeiiiageni

do ÊJxm. Sr. Dr. Antônio
Pinto Nogueira Accioly»
Presidente do Uatado,
solicitando desta Assem-
bléa uma licença por
mais de jo dias, para se
ausentar do Ceará, afim
de tratar de sua saúde,
é de parecer que lhe seja
concedida a mesma liceu-
ça, com o respectivo sub»
sidio de accordo com o
disposto no art. 29 n? 10
da Constituição, teor-
rendo iodas as despezas
de viagem por conta do
Estado»xepodendo come-
çar a gozal-a, quando lhe
convier.—Sala das Com-
missões da Assembléa
Legislativa do Ceará, em
31 de Julho de 1909.—
Lourenço Feito sa,—An-
tonio Augusto.»
O Jornal do Commercio,

na sua brilhante edição da
tarde, transcreveu, ha dias,
uma lei do Estado do Espi-
rito Santo, em que se auto-
riza o respectivo Presidente
a realizar tantas cousas
enormes e complexas.quan-
tas coubessem nas lettrai
do alphabeto.

A Assembléa cearense, eu-
jas duas terças partes, mais
ou menos, se compõem de
parentes do déspota, fez
obra mais asseiada. Disse-
lhe com generosidade:

« —Vá ao seu passeio,
quando lhe convier. Demo-
re se o tempo que lhe appe-
tecer. Quanto ás despezas,
venda o Ceará e o que apu*
rar pôde gastar na viagem.
E d.virta se.»

E depois disto, ainda lhe
garantio o subsidio inte-
gral. Aqui nSo andou avi-



JORNAL CEARA

.-I Tatona tonasada, nem consultou conve
nieutemetite oa interesses |^
do amo, que e*tá arriscado" ' „
a ficar sem subsidio; pois, gfcConimunicou o sar. J. Fer-
consumidos os recursos do nundcs a esta redacção que
Estado com a viagem, de »™ba d° 

^rir. 
nesta capital

\ i>s >j • *Ai \.r>: . â praça do Ferreira, nvSlyBob
onde sahirá depois o dtnhei- g 

pde *ominftç5o 
dc 

* 
Tabacatia

ro para aquelle pagamentc/ n<vaneza », um bem moutado
E)sse homem que a al« j estabelecimento de fumoB, cha-

guns ingênuos parece hábil,' rutos/ cigarros e artigos para
porque nã> lhe conhecem a !fura*ttte8« de ^ noa en dou
£ * unn„ ^preciosa amostra.
figura torva, suspeitou e^ Agradecido8> reCommenda-
apagada, e não lhe mediram moa ao pUbUCo o novo estabc
o angulo fácil nem discre- lecimento.
tearam com elle sobre qual-

Cinemas

POSXAjfiS

E' extraordinária a collecção
de postáes para mais de 50

quer thema, é tão absoluta-
mente fechado a qualquer
Bolicitacâo intellectual, por
elementar que seja, que,'mil que ae aprecia na sympa*
mesmo qundo revolta, faz,thica « Tabacaria Havanêsa >
•> —recentemente aberta a Praça
co.

O
exigida, por elle ao seu cor

-recentemente aberta ã Praçí
,. i do Ferreira, n. 51, de propri-

caso dessa licença, 'edade do8nr, J# Fernandes.

rilho de servos e parentes, A bordo do i Ceará > transi •
dá bem a idéa de como esse taram hontem pelo nosso porto
espirito anda afogado numa P" ««¦ Francisco Aprlgio Ri-
ikm «¦ parasita em. f^ SS%
brutecido. !Acre e WalfrHo Nogueira de

Para que esse escândalo Freitas Gostas, aeu cunhado,
de declarar numa lei, que a que o acompanha,
sua viagem, emprehendida j 

Desejamojhes feliz viagem,

no interesse pessoal do tra-, , _ __
, ,, .' < KomeiroH de Porvir »

tamento da sua saúde, vali
Ber feita á custa do Estado ? Segundo nos consta, esse
Dispondo das rendas publt- sympathlco club apresta se

a~ n~~-A ~ An <,.<„ para concorrer condignamen-cas do Ceará, como da sua £ fa fe|tM do Carü«^ j£
própria fortuna, elle teria a eBtando organizados alguns
qualquer tempo toda facili- « aB^altoB» e pretendendo rea- p do publico,
dade de se indemnizar das Hzar a 29 do corrente o mo-
despezas que fizesse. deste- aaráu dausante, nos sa-

A extorsão e a indecência *es *o palacete «Phenix Cai.

seriam as mesmas num e
noutro caso; mas, patrican»
do-as á sonélfa, o oligar

J. PINTO. Exttaordinari-
amente conconidaa as ultimas
sessõis, tal o capricho que pre-
*ide á confecção doa progranr
nas aempre variados e attra*
hentes.

Entre as íilms hontem preje*
ctadaa merecem especial men-
ção : Lirico murclios, Famoso
prêmio de üm viol.no, M culgas
de Did.

Parahoje anuuncia-ae novo e
esplendido programnia coru as
seguinteB fitas : O loco, Paiza
gista genioso, Vingança de ll»r>
culos, lacaio por amor.

—O Senado e a Câmara dos
deputadea de S. Paulo votaram
moções dc censura ao p<-csi<
dente da Republica por inter-
vir no Eitado do Ro e de con
gratul ações ao dr. Alfredo
B.kcr, governador do citado
Estado. ,. v

—O requerimento apresenta-
do Paru entrar em discussão o
projecto da reorganização, do
Acre, independente de parecer
da commissão, foi retirado de--
pois de ser vivamente coroba-
tido pelo deputado amazonen-
se Monteiro de Souza, que pro-
vou que tal açodamento era in.
compatível com a matéria de
reconhecida magnitude. Esea
medida da Câmara foi recebi-
da com grandes sympathiaa
não só pela ímprenaa como

DO' 
iSfPiTèinilFfiidi

, eoiiiiiiissão do ÍÍDaiiças do senado i

xelrab

Esteve n'eata redacção, em
visita, o nosso amigo e corre'

—Em pua edição vespertina,
de 3 do corrente, secção de
editoriaea, o «Jornal do Oom-
mercio» ataca o acto pelo qual
o prefeito, dr. Serzedello Cor-
rela, não reconhecendo a lega-

cha revelaria uma certa ligionario P. Apalcho Lima VA* de do concelho 
do mimici

astucia, subtrshindo-se ao Verdes.residentelepharmaceu 
" "

pio e repellindo o novo orça
..... » ___-.-- __ 

tico na cidade do Iiruatú. meato por elie votado, pr,oro
clamor, ao justo vitupeno ™gg ™« ™ 

ggg n08 gouparal910 o orçamento do
de uma população vilhpen. c0ttfe8aam0B gíatos.
diada, e ao desprezo de, 'd - -
todoB 08 cidadãos aquém. Veio a nossa redaoção tra-
chegou a noticia do facto. zer-nos as suas despedidas o

A improbidade causa in- noB8J respeitável amigo e sin-
A\an\c9fíTo asen- mas alliada cero correligionário coroneldigniçao e asco, mas.amaaa Jqíq Nogueira de Preita8 Co8„
á estupidez, irrita. >tB( ;nfiuencia politioa e abas-

O cyiismo, 0 impudor tado commerciante om 8, Ber-
que exige claque, que se os- nardo das RussaB.
tenta, que se apavonêa, I Gratos pela gentileza da vi«

que fâz alarde da sua ímpu.('^ ^J*»oaJhe feliz via- — »'-í-

reza, é positivamente ob- gom' 
.

sceuo;mas,setrazostigma Achaw8e entr0 né3 0 _
de uma animalidade quasi DOm amjgn e Binoero õórreli
inconsciente, é, além de gionario major Sovero Sevo-
obsceno, repulsivo.

£)áse déspota ridículo

parece que tem a volúpia da
sua degradaçSo. E' como
esses monstrengos que exhi-
bem nos circos a sua Aefor-
midade e se deleitam com o

exercício passado.
O artigo do «Jornal» aceusa

com vehemencia ao dr. Niio
Peçanha.

—Acha-se estabeclda em to-
do o Paraná a bogeottage doa
produetos de Santa Catharina.

Edsa medida aetá deliberada
solemnemente, domingo pfoxU
mo, pela Associação commer-

via- ! ciai do Curytiba.

— O prineips dom Jiyme de
o nosso | Boutbon antiuncia que entrará

brevemente n'uma phase de
actividade intensa a campa

nu ao de Araújo, reBidenta em nha em favor das reivindica-
Aoarahú.

Apejentamosxlhe nossos a?
fúotuoHoa cumprimentos.

çõas carliatas-

—Morrea, em Bardéos, f?evi-

A. magistratura do Dia-
tricto IT ederal

ÜU OOUFUOTO OOHBTITUCIONAL

A commissão de fínan*
ças do Senado tomou hon-
tem uma resolução, que se
nos afigura da maior gra-
vidade possível, pois esta-
belece um onflícto consti-
tuclonal entre o poder ju«
deiario e o legislativo.

Os magistrados do Dis»
tric o Federal intentaram
u;na acção perante o Su-
premo Tribunal para res-
tituiçá > do imposto sobre
vencimentos, obtendo sen«
tença favorável daquella
alta Corte de Justiça da
União, que julgou,para esse
fim, magistrados íederaes
os referidos juizes.

O poder executivo enviou
ao Congresso Nacional uma
mensagem pedindo auto-
rização para a abertura do
credito extraordinário de
I53:495$i87, afim de oc-«
correr à restituição do
imposto sobre vencimentos,
a que, em virtude da sen*
tença do Supremo Tribunal
Federal, tem direito os
drs. Agostinho de Carva-
lho Dias Lima, Cassiano
Cândido Tavares Bastos,
João da Cesta,Iyima Drum-
mond, Antônio Ferreira de
Souza Pitanga, Afíjnso
Lopes de Miranda, Edmun-
do Muniz Barreto, Caetano
Pinto de Miranda Montei
negro, Ataulpho Nápoles
jdle JPaiva, Celso Aprigio
Guimarães, Bellarmino da
Gama e Souza, José Luiz
dc Bulhões Pedreira, Enéas
Galvão,Pedro de Alcântara
Nabuco de Abreu, Jullo
de Barros Raja Gabaglia,
Nestor Meira, Pedro Au-
gusto de Moura Car.jó,
Uiogo José de Andrade
Machado, Virgílio de Sá
Pereira, Cícero Seabra,
Torquato Baptista de Fi«
gueiredo, José Aífonso
Lamounier Júnior, Joaquim
José Saraiva Júnior, Gemi-
niano da Franca, Pedro
Francelino Guimarães Fi

Processo è alivia
O condemnalo por crime de

calumniAB inure-aas, oaforme
ae apressju * noticiar A Fe-
publica, não foi o dr. Eduardo
Bittencourt, ourector do «Cor-
reio da Manhan », maa o snr.
Jacintuo de Mngalhace contra
quem dera queixa crime o dr.
15. Bittencourt em conaequen-
cia da polemica sustentada
peloa dois sobro a quebra do
Banco Uaiao do Commercio.
Teve o procesao o aeu termo
com a conderauução do querei-
lado a oito mezes de prisão cel-
lular e mais a multa de 800$
gcáo médio das penas'do art.
316 § 1? combinado CQm o art.
315, amboido Código Penal,
e ainda nas custas do processo.

A sentença foi exarada pelo
dr. José Ovidio Marcondes Ro-
meiro, juiz da 12" pretoria, que
interinamente funecionoa como
jaiz da 1! vara criminai, por
se achar licenciado o respecti.
vo juiz dr. Alfredo Machado
Guimarães.

8. da Conceição do Monto- n.úr
a sua torra, o assim e*ta tni-
dição devo ter o valor das ou-
trás, que corrom no Eatado, e
que nao passam de pura ia-
venção. O P»dre não podiadar o que nâo era bou, o quem
aoceita osontura daquella fór-
ma, deve tor como certo que
a sua propriedade mais um tit
menoü um dia tem de ao ova-
porar em favor de outro.

Até 1773 roaidia D. Pedro
em Cascavel, e nesse ano \>. e
sou elle a procuração oitudn < í
cnpitap-mór, João de Antao, <>
a sou filho, o aargento-iuór Jrj..
ronymo de Antas, puni adm •
niatrarem o til seu ait o do
Monte-inúr, e depois dp»*- \
òpooa é de orer que do lugaf
ondo ostivoaao paasára obcví ".: a
ao pai ou ao filho por prnço
nunca superior a 2G0$l)00

Agora, posto de lado o P i
dre D, Pedro, quo não podia
vender a outrom a terra om
questão, e que definitivamente
a paaBára como ora obriga.ii
pela condição estibelecida m»
escritura de compra aos soub
legitimOB donoa, fica Benta Io
que o Monte-mó; voltou ao do-
minio diquella família abasta 1»,
cujo chefe, João de Anta? H'«
beiro, viera de Pernambuo» iu

G-uarani
No período aoima da Procu-

ração do Padre D. Pedro de [sua balandra com muito cabo.
Souza ao oapitão*<mór, João de dal pelo oomeço do eeoulo
Antas Ribeiro &, lugar por mim' XVlII, o entre ella devia tor
citado ás linhaa 87, do 2o ar- fioado, pois não oonsta de o ir-
t!gj, do Rvdmo. Vígano, de torio algum do Eatado, q;oo
24 de setembro de 1909, e- '*

orove S. Rvdma. : «A'd pagi-
naa 70 do mesmo livro enoun-
tra-so este dooumeuto» «Esori-
ptura de compra do Padre D.
Pedro Johó de Souza, aoa 11
de Maio de 17(i3 pelo vende'

O Tribunal de AppellaçSoda no, o aviador Bleriot
Bahia encerrando seus traba- j — O aviador Delagrange te-
Ihos, para ferias, inseriu na ve partida, n'uma experiência,

ti ^-5ÍAtt.eâu5ífBeU 
B'pU*!lhoIRayinuado da Motta de

Azevedo Corrêa, João Ro

eapanto que produzem nas «ta uma moção assignada una-; a aza do seu aeroplano.
^¦••- mmemente, lamentando a falta

turbas curiosas.
Quando, 6 Ceará, virá o

cirurgião que extirpe do teu
seio esse carcinoma, que te
exhaure a seiva e infecciona
o orgaohmo inteiro ?

ITróta Pessoa
Rio, 30-12—1909

Casa Baunier
Quarta-feira ultima, tivemos

occasião de visitarmos os altos
do prédio n- 40 da Rua M*jor
Faonndo, onde se acha o mos*
truario dos artigos para senho-
rea e aenhoraa da conceituada
Casa Raunior, do Rio de Ja*
neiro, quo tom como repre-
sontanto e propagandista o ar.
França Anuani e Mmo. Brand
Xavier.

Gentilmente ali fomos reco-

de pagamento dos vencimentos —Ao almirante Cordovil
da magistratura e fazendo vo» (Maurity foi entregue o coura-
tos, pi.ra que quando, em fe-lç^ «Minaa Geraos ».
vereiro, recomeçar seus traba- i ^ ceremonia revestio«se da
lhoa, tenha o Thesouro pago;maior aolemnidade.

Assignado o termo de entre-
ga, a esposa d'aquelle almiran-
te içou no couraç do a bandei-
ra brazileira, sendo dadas as
salvas do estylo.

drigues da Costa, Dlviro
Car.iiho da Fonseca e Sil?

Antônio Marques da

seus vencimentos.

—A commissão de finanças
do Senado deu parecer unifican-
do os vencimentos eaugmen-
tando o soldo |dos officiaes do
exercito e da armada,com a se-
guinte tabeliã: segundos te-
nentes 450.000 rs , primeiros
tenentes 575.000 rs., capitães
700 000 rs., majores 950 000
rs., tenentes-coroneis . 1 260$,
coronéis 1.460.000 rs., gene*
raes de brigada 1.900.000, ge
neraes de divisão 2 550 000 ra ,
marechaes 2.800.000 rs.

—N'uma expeiiencia de
tidos por Mme. Brand que, oom.,ero;,a,lo1:.hoJte»; S"t08?nUn
satisfarão e amabiiidado, —|wont C8h,° da altura do 10°nos
mostrou artigos por ertigos.

Ficamos deveras encantado
pela variedade, belleza e ri-
queza, principalmente doa arti-
gos para senhoras.

Agradecemos a delicadeza
com qae fomos recebidos e fa-
fiemos votos para qae sejam
bastante felizes na bus propa-
|indj,

pés, nada soffrendofelismentc.

—« La Prensa » de Bueno
Aires, publica informações mi-
nuciosaã sobre cs nossos des-
trogers c «Üirmaque na expe-
riencla dca seus ranl.õ:a f>
« M:nas Geraes » soff teu gran-
dea avarias.

— O juiz des feitos da fazen<
da municipal notificou o pre»
feito a rectber do concelho o
orçamento votado para bexer-
cicio coíieute. »

O dr. Serzedello Correia honfem' deu Par!cer, °S?
votou o mesmo orçamento,alie
gando sua inaconstitucionali
dade.

va.
Costa Ribeiro, membres
da magistratura do Distrl-
cto Federal.

Na Câmara dos Depu-
tados foi pela commissão
respectiva organizado um
projecto que tomou o n..
289, de 1909, e depois de
ser approvado naquella
casa do Congresso, foi re*
mettido ha dias ao Senado,

A commissão de finanças
do Senado, na reunião de

tivessem vendido a outra pes
soa.

Ora, por força do djcumcnLj
citado voltou o sitij mencio-
nado aoa herdeiros desti í«-
milia, e não havendo noticia tio
qae alguém ttvoa.o foitj doação

dor João do Antas Ribeiro, oa- delle, ou de pano dolle. ú pa-
pitão mór, morador na povoa- [ droeira de Gaarany fica ma-
ção de Caaoavel já dito que era thematioamentu provado qu
senhor e poasuidor de uma le- não tem, nem nunca teve ,,u
gua de terra no lugar Monto ' mesma Senhora um palmo de
mór, a qual havia Btdo remata- terra ali.
da em praça publica no juizo da, j Não há um deaoendenta do
ouvidoria gerai desta comarca,! capitâo-ruór que informe o ti u
como também uma oapella de que teve o sitio de Monte tró •.
taipa, tudo situado na d.ta tor- j A doação só podia ter viuio
ra- Estava justo e contractido do Rvdmo. D. Pedro de Souza
a veudel-a ao Padre D, Pedro1 ou da família Antas Ribeiro ;
de Souza por 2tí0$000, sem em» o Padre nao podia fazel-a em
bargo de haver rematado por conseqüência da condição '11
2õ0$000. «Não poderá o com- escritura ; oa herdeiros ignj-
prador vender a peaaoa alguma ram até a quem pertenoeu n
o dito sitio sem primeiro af- sitio ; doa cartjrios não újnaiu
frontar ao dito vendedor ou seus que tivesse sido doado ou vou ¦
herdeiros,e, falecendo este dito, dido em tempo algum, é claro
o oomprador passará oata dita que nunca ae cogitou do pa-
vonda aoa herdeiros dolle dito trimonio naquelle lugar,
vendedor pela mesma quantiaI Doação de terra de Monto-
de260$000. mór á Senhora da Conoaição

Encareceu tanto o Rvdmo. de Guarani è uma lenda, uma
Vigário este documento, oensu- invenção, um sonho, uma pi«
rou-me por não o ter publicado lherh 1
na integra, e deveras pensava j Não há absolutamente prova
que elle mo faz mal ? Pelo, de que a padroeira possua ter-
contrario ò umn arma contra s.'ra ; e ai não possuo como to-
Rvdma. e muito a favor dos nho demonstrado satisfactoria-
meua protegidjs. I monte, em que lei, em que

Repare bem o Rvdmo. Vi- {acto judiciário se fundam as
gario que a oompra da terra de autoridades de Guarani para
Montemór, que o Padre D. Pe-' em auxilio ao Rvdmo. Vigário
dro de Souza foz ao capitão-1 esbulhar os oabooloB, derriban-
mór Antas Ribeiro, em 11 de do-lhes as coroas do suas plane
maio de 1763. não lhe dá orações e expondo-aa á voraoi-
direito de proprietário da ter- dade dos gados, como acabam
ra, mas de simples oaixeiro,' de fazer. Aquilio ó um absurdo,
que a devia possuir somente j Si a padroeira não tem do-
por certo tempi, pois quando ação, abaolntamente não tem
a quizosso vender, deveria pri- terra, e é Ella mesmo que re'
moiramonto oferoool-a ao refe-péle o orime que alli se está
rido capitão-mór, e si elle já praticando em. seu nome, e om
fosse falecido, deveria passar'pleno governo da Republica,
dita venda aos seus herdeiros j N. senhora teve desde muito
pela mesma quantia de 260$ seus vaqueiros, procuradores de
mil reis, de sorte que ao fim gados, de terras é que eu du-

—Em S. Paulo acabam de
adbonr á candidatura Hermes
o dr. Azevedo Marques e di-
versos chefes do interior, nota-
datoente dc Ribeirão Prtto e
de Franca.

—O dr. Azevedo Marques
seiá candidato na viga do dr.
Rodolnho Miianda.

ClMtíNTo, Finho do
Paraná e Americano, rece
beu

Joôq Nery de votar.

trario á proposição da Ca-
mara, sob o fundamento
de que é c falsa a doutrina
do Supremo Tribunal Fe-
deral».

Votaram pela resolução
os srs. Francisco Glycerlo,
Feliciano Penna, Lauro
Mullcr, Cassiano do Nasci-
mento e Victorino Montei-
ro, e contra os srs. Kosa
e Silva, Mun'z Freire e
Arthur Lemos. O sr. Ur-
bano dos Santos absieve«áe

de 10, 20, 30 anos, em qual
quer tempo, não podia delia
dispor, mas pasaal-a unioamen-
te aos herdeiros do oapitão-
mór, e o preço havia do ser,
infallivelmente o de 260$000
reis, O Padre podia engrandecer I
aquelle sitio com prédios o,
quaesquermolhorameatos &,mas
na Yenda é que não devia ter'
o lucro de nm vintém.

Logo, o Padre Pedro pôde
ter morrido, pôde ter ae mu-
dado para qualquer parte do
mundo, o coito é que o sitio
de Monte-mór voltou ao do*
minio do uapitlo*mór Antas
Ribeiro, uu doa seus herdeiros
de conformidade oom aqnelía
escritura 0iu genem,

Lign, fi"a nem et'««ito a tra»
diçao que v jh u timos tempos
ae inventou de que o Padre
Pedro de Souza doara á ü.

devido que sojam oapazaa
me mostrar.

Barro-Vernaelhç, 9 do Ja
neiro de 1010.

Antônio Bezerra.

|(Coninúa).

A1Li ^GA SE a casa da
rua da Lagoinha, n>
no, com boas ac«
commodaçôes para

grande família, banheiro
latrina e bom quintal e que
acaba de passar por gran.
de melhoramento.

A tratar com a proprie-
tarla á rua do Imperador
-os fundo» da mesma, ou

á rua 24 de Maio, n. 22S.
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h SAÜBE da MULHER «"
TOSSE ? BROWIIL ^$|jj[pBR0NGHI'
BorO-BorílCICcl cura feridas pe&elcles e áaúfate

/.aboratorio—3>audí 4 liagunilla-Eio de Janeiro
Vende-se em todas as pharmacias do Ceará

K' HHimqueHi' prova < om o conceito de médicos
A»tmu'(.Vi'*uUen ua tídyi»; >.iiCor eiij modiemu pela Faouldado
da Bahia.

AuoHto que tendo tnip ogado o medioamento Bio»"il om troí
casos '!ü bronchito, obtive ee^pre rebulta^oH sorprehondoutoa
pelo quo aconselho a todoB os meus olienteu o uso do supra oi-
todo medicamento, não somente noa oasus de bronchito. como
mesmo noB deaathma o outras afiecçõuH üas v\au reupiratorioa,

Para^yba do Norte 24 de seteabro do 1909. -~Dr.Antônio
Mendes da Silva

De. Jobó do Barros filho, diplomado pela Faculdade do mo-
dicina do Rio de Janeiro mod'cu da Sanra Casa de MitoHcordia
do Recife, <*to:

€ Atteato ter empregado com magníficos resultodoa.em nu*
moroso» doonte* de minha clinica, o preparado pharmaooutioo
denominado «A Saúde da Mulher», de effoito matavilhoio
como regularieador do fluxo lataminal.

Reoife, 21 de AgoBto de 1909. —Dr. Josi de Barros
Filho.

fala I
ca

No dia 17 do corrente abrir

se.á a matricula de8te estaba-|

lecirxeuto para as creanç» de

ambos os sexos.
Para as meninas, das 9 no-

raa as 11 da manha.
Fará cs meninos,das 4 heras

ia 6 da tarde.
Pede-se encarecidamente

que as creanças sejam acom.

panhadas dos proprioa pães ou

tut res.
Ab aulaa começarão no dia

3 de fevereiro.

RESULTADOS LISON
GEIROS.-DeBdo o seu verda-
doiro principio tem a Emuleão
doScütt a plena approvaçao
de todos os módicos íob paitee
civilizados.

VurcraoB leitorea o quo diz o
distinet-» medico do Buhia, Dr.
Adriano dos Reis Gordilho,
Bobte a efficacia deato pre-
parado :

« Atteüto quo jâ ha maia de

10 annos que preeorevo com
roBultado Butibfiotorio a Emul-
rao deSoott, principalmente em
Basos de enfraquecimento ge
cal»*
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SELLINS bordadbs e li*

zos, para montaria de ho-
mem, senhora e creança,
recebeu

João Nery

Casa
n. 5,
com

Aluga-se a casa
rua 24 de Maio,

grandes commodos, jardim,
gaz encannado, etc, a tra-
tar com Rodolpho Theo-

philo.no Boukvaid do Vis»
conde do Cauhype, n° 4.

s
55
í5
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Instituto Cearense 41
Este estabelecimento de V

lnstrucção e de educagão V
localizado n'um dos bairros Jr
mais aprazíveis desta capi' J
tal, admítte, desde já, alu ?
mnos Internos, semi inter* i
nos e externos, maiores jL
de sete e menores de vinte ^
e um annos; estão funecio- ^
nando as respectivas aulas. Q

Chácara « São Luiz» «Qa

praça Fernandes Vieira, ^s
Fortaleza, I5 de De- «0»

zembro de 1909. J
Anacleto Pereira de V

Garanti.» da Amazônia A

Esta importante SOCIE- ^

*4 »***-*O0***^^^^4«i«iO^«8»W*^

Um Alimento Poderoso%
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Queiroz.

DADEDESEGUROSMU
TUOS SOBRE A VIDA,
cujas tabellas são as mais
módicas possíveis deante
das vantagens dos seus se-

guros, quer de sorteio quer
sem elle. faz ainda FM-
PFESTIMOS AOS SEUS

I SEGURADOS sobre a res-
Preçoii sem competência' pectiva apólice e mediante
Commercial, Bismarck-.. módico annualCeoy, Amazônia,, Ga- J*^ «
lentes, Pira.as, Estima-
<Iom e Caprichosos,— en*
contrara-se na Tabacaria do

Cm põOCK

Salão Cearense —
Praçado Ferreira n? 26.

GÃSF

Procurem Informações na
Agencia, á Praça do Fer-
relran?18.

Casimiro Montenegro
Representante geral n'este
estado.

O óleo de fígado de bacalhau nao contem
princípios activos como propalam alguns fabri-
cantes de medicinas secretas.

É um alimento como o leite e os ovos, por
exemplo; e da mesma maneira que a ninguém
que tenha que alimentar-se com leite e com ovos
se lhe oceorreria substituir estes alimentos com
cousas que se dizem conter seus princípios
activos, assim aquellas pessoas que para nutrir-
se e engordar têem por necessidade que tomar
o Óleo de Figado de Bacalhau, devem de tomar
o mesmo óleo e não esses preparados secretos
que se dizem estar compostos de seus princípios
activos.

A parte nutritiva do Óleo de Figado de
Bacalhau, é dizer, o que tem no óleo que forta-
lece e engorda, é a gordura que o óleo contem
em sua combinação.

E, por tanto, um engano dos doentes tomar
vidros e mais vidros d'esses preparados que se
annunciam como preparações sem sabor, com-
postas dos princípios activos do Óleo de Figado
de Bacalhau, as que não contêem nem uma só
gota do Óleo e não sao outra cousa que misturas
de substancias extranhas a elle, nas quaes pre
domina o alcohol e que carecem em absoluto
de todas as propriedades que teem feito do Óleo
de Figado de Bacalhau o alimento mais pode-
roso que existe.

Os doentes atacados da Tisica, da Anemia,
da Escrof ula, Rachitismo e outras af f ecções que
exigem o uso continuo do Óleo de Figado de
Bacalhau, como alimento, devem sempre tomar

Emulsâo de Scott
que está composta do óleo mais puro
e que tem sido recommendada por
mais de 35 annos por todos os medi-
cos do mundo como a única forma
em que se deve tomar o Óleo de
Figado de Bacalhau, por ser assim
melhor tolerado pelo estômago mais
digerivel e mais assimilável.

SCOTT & BOWNE, Chlmlco*. Nora York

M
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CHICADA
BATURITÉ'—PUTIU'

Francisco Martins da Silveira, (ChiCADA) avisa
ao publico em geral, que tem sempre de promptiüão
BONS CAVALLOS para alugar. Também se enca
.*ega da conducção para qualquer ponto da Serra de
Baturité, Inclusive Canlndé.

Garante modlcldade nos preços
BATll RIT IG'~JPtJXlU'

laboratório Pharmaceulico

AtOtoasaga '
RUA FORMOSA N. 80-QEAftA

ESPECIALIDADES DA CASA 1

V
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Klixir lGstomncal e IM-
ula» Digestiva»—8âo os
melhorei remédios p»ra u mòl»"tiil
áo jatomngo.

Cada basca do Elixir acha-se en-
volto em um (olhoto contendo nume-
rosui attest&doi de medicoi de
doentes radicalmente curados.

Estes dois produetos foram pr«-
miados aa expositio de Chicago.

Quinai Goiunaga-Tonico
•Ql podorosUsimo. Emprogado com in-

ccesso nas convaUicenças e em todos
os casos de enfraquecimento do or-
ganismo, principalmente na ammia,
ckltròtt, flor*» braneât, falu tu
irr$g»laridai» d* mtnitruafão.

Vinho ar**«aiio-cr«r»os»o«
to-phoapbatado—Para com.
bator a bronchiu chronica e a tisica
pulmonar é um remadio soberano.
Não ha tísica principiante que resista
do sou emprego.

Vinho iodo - tannico
photipbatado Rooocstituiate.^j
Succedaneo do óleo de fígado de
bacalhau e dai •mulsOei desto óleo.

Xarope iodo-tatnnico
phospliatado.— Especial para
creanf&s.

Vinho e Klixir d« noa
de lcola Tonicoa ç NOonsUtuintoi.
Indicacües: depressões ntrvo$a;
fadigas por excesso de trabalho, ea-
fraquacimonto do coração e qualquer
astado do fraqueza.

Peitoral de Jaca com-
posto—Approvado pelo instituto
lanitario do nio de Janeiro. Pode*
roso romodio contra as molostiasdo
apparolho respiratórioBrúnc hftet,
«ic«tr#s íí« iangu$, rouquidão, etc.

Xarope antinerrcaò.
Muito officai nas moléstias narvoaaf:
#j>i/«J»»»*a nyufria, pálpitiçõts,
tuennias, etc.

Collegio Colombo
Rua 24 de Maio n°? 9:

94 e Ássembléa 72-88
Reabrem-se a 7 de Ja

Vende-se uma no Bo u.
levard Visconde Rio Bran-
co, confronte a Estação de
Bonds, com bons commo- - 

oxlmo vindouro as
dos para íamlliaj cacimba,,« ^ cursos ,nfantil
banheiro, tanque de cimen-, 

lmario carnmercial e
to e quintal com fundo ^ 

ndario, (1? e 2? anno)
correspondente. estabelecimento de e-

At«»ra.K»i ^P*5Piggf e ensino.
Peixoto, n? 81, com José Acceitam-se alumnos In-
Vheute Barroso. \extios semi Internos,

Esplendido e variadissimOjextern08f
sortimento de brinquedo, ^g pessôas que deseja-
para creança recebeu J"ãllrenlos estatutos deste es*
Nfy. Itabelecimentopoderãopro

R.Major Facundo,n? 11 oicura^osna Secretaria do
P-tatots de alpaca em dl • Collegio ou na Livraria

versas medidas encontram' Araújo
Be no João Nery.

R, Major Facundo,n? no
O Directòr

Franclracç Qo»Ç«K««

HOTEL BATURITÉ
v de Isaac Pinheiro

Sob gerencia de JUYEHC10 BR1TT0
BATURITK'—PUTIU'

Este hotel situado em (rente a Estação da Estrada de Ferro de
Baturité,dispõe nSo só de bôa refeição e commodos para íamllifts,'como um-
bem f orneob meios de transporte para os pontos prlncipaes da serra de Ba-
turitó, como : Conceição, I»acoty, Mnlunffú, e Coi^é
o para o sortao, como lOjam: Riachão Castro e •0»«fàVaty-

Tem por divisa: ASSEIO E URBANIDADE.
Proporciona aos hospedes todo o conforto pos-

slvel e todas as informações necessárias.
Dispõe de um grande sortimento de bebidas fi-

nas de todas as qualidade*, a preços módicos, bem como
de um completo sortimento de charutos e cigarros dos
melhores fabricantes, assim como MASSAS ALIMENTI»
CIAS e BOM LEITE de vacca no curral.

¦¦ . 
í ¦

BATURITÉ-PUTIÚ

Bnd. Telofrapolw—«liotel ifaturitó»

Klixir d«antij>5-4'4-«.
Contra febras • nev^las. V o r«-
modio de toda.? as doía. Kit irrita o
estornado.

Xarope de iodureto de
caldo é e^tracto de no-
gaelra, Empregado; oun muito
proveito contra o lymphaüsmo, et
orofqlas, gUndnlai enfartadas, a-
oemia e tabercnlose incipiente.

Xarope antí-rneuinati-
co.—Cura em ponco tempo qualquar
rhonmatismo agudo^ou chronico^

Xintora de aaleapar-
rillaa composta,-IndicaoSaat
moléstia» d* pelle «todas ai que âá«
pondem de vicio ou Uapureia do
sangne.

Miafava anti-asthnaati-
ca.—^ o remsdio mais afficai con-
tra a astnma, o por Isso o mais pro-
orado.

Xarope de bromofor-
¦»io composto.—Mui útil naa

moléstias das via» respirritoriai-"
Tosses rebtldes, coquelucho, isthm ainfluenza, etc Substitue com vait».
gam o xaropo do Rami.

Glauberina.—Purgativo sa
Uno, de uffoito rápido e tnavejeffí
car aas affecsíaa do estômago, figado
e iataitinos. Indicado nas fabies
gástricas, songestSos a prisão do
vtntie.tte,  . -^

X>oaalna-d0r.-Para fricçla
contra dorea rheumaticaa e nevral
gias de qualquer natureza. Optimo,

G-ottas antl-odontala^
caaRemedio Infallivel contra d"V

dl dente,
Injecção nntibí«nosV

rha^ica.—Cura -"n pouco tampo
blanonhagias recentes oa ebronicas,

Xaropo de GHbcrt.-An
tisyphilitico muita conhocido. Igual
ao proparado francai,

Klixir de ferro ergotã
nado—Indicasõe*; 'incentineneim
do urina, yellu/Set noeturná», h$.
morràgia» uierina», etc.

Xaxop* de iodureto d* pata»«9 • gtncana « Xarep* de iadu*reto de potasti» , de cascas i» lata*.
)a» amarga».

Prop&radoi com iodureto do patassio puro. Indicado! em todos o
casos om 10 fax miitor a módica t*iodurada.

Xarope peitoral cal*wiasitee expectorante.—
Como seu nome indica, af alma a toiaa
e1 promovo a ozpectoraoãa do Batat-rbo pulmonar.

Pilnlae contir. >eioêã—São de effaitQ tarto a seguro contra
as febras intarmittontes, paluitre* oa
sei4es.

3?«<i contra coryaa.—Abor-
ta qi'.«lquar dafluxo. Uia-ie da piudaacomo rape.

Xarope de proto-loduoto da
fano de Dupasquier.

Xarope de acto-pheipbata
de cal.

Klixir tridiVeeU*ro. Ba-
bstitue o elixir de Tiiy.

IDlixir do pancreatíaa.
Klixir de pepsltta,
Tricnoa;«neo, o ailboi

tônico para o cabeQo,
Asroa de polônia suo

Sernna. 
Rivaliza com as ma

4

KW'ism
>ero marcas a*xtrangoiras.
Pd de ar roa GnUsimo e suatemonte perfumado, branco e cor de

IMSy.

g ua e Poa—dontlfricios. Da
¦infectam o perfumam a bocea, coa-
serram e alvejam os dantoa e fertale*
com as gangivas.

0?lnta para marcar roupa, lado.
levai.

Alem destes artigos, encontra-se, neste estabeleci»
mento um completo sortimento de drogas, productoi
shimlcos dos melhores fabricantes, e especialidade,

pharmaceutlcas naclonaes e extrangeiras mais reputada»
Todos os medicamentos do Laboratório Pharmaceue

dco são confeccionados com produetos puros recebi,
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JORNAL DO CEARA

§

prduclos pharmaceulicos
—DE)—

Primeira qualidade

/.rnç* per/ume—RODO
Recebido dir'ectameatô da usiaa em Paris, Cio

Aidros de 30 e 60 gramas.PreçoB sem competência. O maior deposito do
mercado na

MERCEARIA ÁLVARO
Kua do Senador Pompeu n. 78,

anemia, fraqueza geral, etc.

do DR. MO-
RUIR A DA
ROCHA-con-
tra o rachitismo

CNDEK.TtU6B?-^?S

do DR. ASTROLA
BIO PASSOS-In-
fallivel nas bronchi

tes, coqueluche, influenza;Jtosses rebeldes, etc,
laripe de Jucá j Woimin

do Pharmaceutico J. B.
de Hollanda Cavalcanti—
preparado exclusivamente

para combater a ASTHMA,
jâsthmol

Xaope íe Cata fle Heiode h ade HoIlanda
Cavalcanti—o melhor purificador do sangue,

pilulas de Cerpirta e germes DO DR. MOREIRA
da ROCHA—tuberculose e de mais moléstias das vias

respiratórias.

Tfiymol ÍHlulas-DR. MOREIRA da ROCHA-
curara hypoheraia—vicio de comer terra (geophagla)

«- **=sg^S^-s—» n '¦¦¦¦'¦ —

AO COMMERCIO
Bacrlptorio tle Commia-

Hõen, CoiiMl|fi»açr>tiH,
Representações, A-

Igenciae etc.

. CAMOCIM-CEARA'

Soverino Martins de Athayde

Chamo ¦ attenção de todos quo
rRAN|/e a^S. estamos em estação de calor, e faço
rnAnnb. 

JN^ lombrar-vos que na praça Caio Pra»
.^^flTC^fdo n- 5 (Praça da Sé) tem uma fa-
'MMày^J brioa de redes denominada—IRACE-

nq|||F3,»' MA, do Manoel Pranoo, que fabtíca
\J L/ redes com manipulação especial, que

fazem baixar o centigrado de 80 a
20, obtendo os que comprarem rodes
nosta fabrica, uma dormida eguaea
as noitea do Paraná : Recommondo-
vos que não se enganem são as redes
Marcadas de Foatãotambem as e as de
linhos bordada no próprio tesçume
sao estas marcas que fazem aa deli-
cias de uma noite em pleno verão.

Outrjflim, faço soienoia, que em sua tinturaçao é adicionado a
maceraçSo de alface, e é com eata tinturação ohimica que posso
garantir-vos que
brioa de redes
mentem.

os que dormem em redes manipuladas na fa-
IRACEMA não soffrem insomnia e expori-

rraç

Depilatorió Brasil de j. B.
valcantl—o melhor exterralnador
nhecido.

de Hollanda Ca-
de pellos co-

*Pi1«1a* fàoíiVCHWoa! D0 DR-M« MOREIRA darnuias cearenses rocha-curam sk*õbs.

fííMmmk Jiollandá.
RUA SENADOR POMPEU, n° 100.

Leite Maltado de
HOEL OK

Um alimento perfeito para creanças,convalesceu
te» e viajantes

PARA CREANÇAS—O Leite Maltado de Hor-
lick suppre todos os elementos nutritivos para o per*
eito desenvolvimento das creanças e as que se criam

com este preparado, estão livres do cholera infantum,
marasraus e outras moléstias fataes devidas ao leite de
vacca impuro, com germens ou adulterado. O Leite
contido nos nossos produetos, é obtido de fazendas que
estão sob a nossa Immedlata fiscalização, e é todo
pasteurisado.

O Leite Maltado de Horllck é um alimento puro,
preparado de leite rico e cheio de cremej com extra-
ctos nutritivos de trigo e cevada.

Sendo muito concentrado e parcialmente predl-
gerido, dá a maior nutrição e o menor esforço sobre
os órgãos digestivos. Vem em forma de pó, por ser
mais conveniente, e a sua preparação consiste apenas
em addlcionar água. Não é necessário ajuntar-se a esta
preparação leite de vacca nem é preciso cozinhar.

PARA ADUI/TOS—O Leite Maltado de Horllck
produz uma excellente bebida de mesa e é muito supe-
rlor ao café ou chá( e pode substituir, em todos oa ca- \bos, leite ou creme. E' um alimento nutritivo, era caso!
de dyspepslas ou estômago fraco, E* a melhor dlera ?
para convalescentes, mães que estão araamentando, pes-jsoas velhas, e produz os melhores resultados em febres
e moléstias debilitantes.

A* venda naa drogarias, pharmacias e casas
de comestíveis

Atente fferees: P. J. Christoph.Company,
RUA GEMERAL CAMARA.n? 145, Rio de Janelr°

i
a da Sé o. 5-7

MANUEL FBAjyCO

aooeita representações de qUal
3uer 

ramo de commercio, xdq.
iante módica oominiaíão, fra

zendo todas as despejas de via-
gem.inolusive tolegrammas, porsoa conta, salvo canos extraor»
dinarioa. Enoarrega-ae também
de cobranças e liquidações com-
meroiaos amigável e judicial-
mente. Alem da zona Borvida
pela Estrada de Ferro do Bo-
oral aó aooeita negócios até a
praça da Purnahyba. Não „0
responsabiliza pelos oetíug*
das amostras de valor, que ,,.
rão sompro liquidadna no po«i-to torminal da viagem Autuo
viajante, com longe pratica d j
oommercio e vasto cunhei.
mento detoda a fregueirà ¦' j
Iongares ondo tom do trabalh»*
julga-se bilitado a soiv.t buui
aos que honrarem-n'o com *
suas representações .A ount«
missão será cobrada do ac
do oom o artigo o nas c. ndi*
ções que foram proviaui,..^
contractados,

Escriptorio:!^. ç\
da ESTAÇXO-Camoum
—Ceará.

endereço tel«jfrapüiCü.

Athayde.

S>»*rin» Mirt.inf de A.th >¦ a

I

3nstilulo jVíiguel ^orges
Para o 11? anno lectlvo deste estabeleci-

mento a Iniciar-se no dia 7 de Janeiro de
I9IO, recebem-se, desde o dia 20 de Dezem»
bro próximo, alumnos Internos, semMnternos
e externos:

de CUR80 INFÉ^TIL, desde 5 até 7 annos de idade ;
de OUtíSO PRIMA/ilÓ.desde 7 até 15 annos;
de OURSOiSECUNDARIO, até 15 annos sendo Internos ou

semi*internos;não havendo limitação de Idade para os externos.
O ensino militar é obrigatório no lnternato e independente

de contribuição eapocial; íaoultativo para os semi-lnternos e
externos, os quaes pagara* irmã pequena mensalidade. Enai-
no religioso facultativo. U curso secundário comprebende os
doia primeiros annos do programma gymnasial e uma serie de
aulas avulsas.

RUA SENADOR POMPEU, n? 24.

DIREOTOR, Odorico Castello ltranco.

26 de Novembro, 1909

I Has&úde em cada gota de

iipn
Tônico reconatituinte e um deliciose preparado

de FÍGADO D IO BACALHÁO-SEM ÓLEO

Melhor que os antigos preparados de óleo de fi-
gado de bacalháo e emulsões para restaurar a saúde
as pessoas idosas e creanças rachitlcas, pessoa-; em
estado de enfraquecimento e depois de enfermidade
mais ou menos graves, constlpações, tosse, bronchltes
e todas as moléstias das gargantas e dos pulmões.

Cada onça fluida VINOL contém 4 grãos de Pe-
ptonato de Ferro. Este preparado é absolutamente isento
das matérias gurdurosas, do óleo de fígado de baca*
Indo, sendo portanto agradável ao paladar.

Acha-se á Venda nas pharmacias e drogarias

AGENCIA GERAL NO BRASIL ;

PAULJ GHR1ST0PH C0MPAHY
145, ma General Camara-Riode Janeiro

ÃYIS0
Compram-se copos

prata do Porto na
de

Oaaa M««laii<»

HOTEL-SINHÃ7"
Ba<uritê-.Putiú

Este hotel situado em frente a Estação da via férrea
dispõe nâo só de bôa refeição e commodo para faraU
lia, cêmo se encarrega dos meios de transporte paraos pontos princlpacs da Serra : —Pacoty, Guararalranga
Mulungu e Coité.

Tem por divisa: -ASSEIO, URBANIDADE,
MODiQDADE.

€lixirde Carnahuba Composto
A.pprovado pela Exiua. JUNTA

CENTRAL de Hygiene

FORMULA DO PIIARMAOEUTIOO

JOÃO FRANCISCO SAMPAIO.
Preparado, escrupulosamente por

íJrffitir 3) da (Uosía
¦ ¦ í' . .

(SUCCESSOR)

0 ELIXIR DE CARNAHUBA COMPOSTO; ô o mais
poderoso medicamento contra a impureza do sangue.

Cura radicalmente a syphylis em todaa aa auas manifea-
tações,

F/ applicado no Rheumatismo, Mo'ostias eutaneaa, Cha»
gas, Uloeraa, Feridas oancerosaa. Boubas, Oomma, Manchas
a pelle, Dartros, Empigens, Herpes, eto,

Coíupreniidos lil

«1 ¦".-^»». «111 —

Sinli* B(irl)òm Cvmarú. 'jy&ty '&Jfr}Àw*l

Sua longa existência e sua grande procura são o seu
melhor atteatado*

Deposito. Pbarmaçia _CeDiaKBATIJBITÍ
JOSÉ)' FURTADO M

B. M.—ensina francez. in»
glez, italiano, latim, conver-
saçào desde ai? aula.

A .tractar cora elle na
drogaria Osvaldo Stndart

SUPERIOR 

Vinho
de Glnipapo, fabri-
cado na Aratanha,
vende-se na Mercê-

ária CRUZEIRO DO SUL

de
Vieira Sc Companhia

Recife
Este comprimidos alem

de produzirem suave efteito
purgativo, expelllndo com-
pletamente os vermes in*
testinaes, têm a grande
vantagem de ser tolerados
pelas creanças e adultos.

Quem os tiver, não pre-
ciza mais recorrer ao óleo
vermlfugo, de sabor tão
desagradável e de difícil
absorvencla, pois esse novo
medicamento—veio substi-
tull-o com superioridade.

Experimentem e vejam
a sua efficacia!

A venda em todas as
pharmacias desta Capital e
do Interior.

Deposito no Ceará
Pharmacias:

PASTBJUR E NORMAL.

de cabeça seja qual for a
sua origem; dissipa em poucas horas a mais rebelde

nèvr algla ou enxaqueca
acalma em poucos raomen*
tos dores de dentes e do
estômago.

Serve de base a esse me-
dicamento,a «Broraocofea»,
bastante conhecido no arse-
nal theurapeutico.

Não ha quem soffra mais
daquellas moléstias, tão
Incommodatlvas, se fizerem
uso da CEPHAUNA.

A venda era tod as as
pharmacias desta capital.

Deposito no Ceará
PHARMACIAS:

Pasteur e Normal

1910

GepSalina
(BR0M3C0FEA)

Vieira At Companhia
(Reeife)

Especifico poderoso 1HOSTES de pêiuoia recebeu|riNBRgf>AK|i(ii(lDBwuNDolsoberano1 contra as dores

POSTAES para felicita-
ções do novo anno na Mer-
cearia Hlldebrando.

Sôs Fusl&
LINDOS POSTAES,

na Merclarla Hlldebrando.
Festas Boas

POSTAES, na Mercea.
ria Hlldebrando.
ANNO NOVO

Novo êinno
ATRAHENTES POS,

TAES, na Mercearia rjij«
debraodo,


